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Analista de Sistemas ou Analista de Negócios?
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Fonte: http://www.timaster.com.br

O avanço tecnológico faz com que muitas profissões tornem-se obsoletas. É o caso de Operadores de micro, Digitadores, Mensageiros e, quem diria, de Analistas de Sistemas. É claro que os avanços tecnológicos não determinam o fim dessas profissões, mas exigem que esses profissionais mudem a forma como trabalham. 
Há alguns anos, o Analista de Sistemas era um profissional que apenas desenvolvia aplicações. Depois, passou a se dedicar aos projetos lógicos dos sistemas e atualmente os analistas de sistemas modernos - leia-se Analistas de Negócios – são responsáveis pela automação dos processos das organizações e pelo o uso estratégico das informações.

No passado, analistas de sistemas não se preocupavam em entender de business. Eles se envolviam apenas com questões técnicas e sua grande preocupação era quanto ao hardware e ao software existentes na empresa em que trabalhavam. Mas na década de 90, entender de negócios e, mais especificamente, do negócio da empresa em que se trabalha, passou a ser um aspecto prioritário para uma carreira bem sucedida.

Evolução 

Essa mudança aconteceu devido a vários aspectos. O principal deles foi o surgimento de um novo ambiente de negócios, modificado pelo desenvolvimento de tecnologias cada vez mais avançadas. É a evolução dos recursos de Informática: onde havia cérebros eletrônicos, agora há Internet, sistemas inteligentes e por aí adiante. 
Se você já atuava na área de TI nas décadas de 70 e 80 deve se lembrar daqueles verdadeiros aquários onde ficava o “cérebro da empresa”, o Centro de Processamento de Dados (CPD). Com o surgimento e a popularização da microinformática, os CPDs foram extintos e as atividades de informática descentralizadas. E este foi o primeiro passo para quebrar a barreira que existia entre o setor de tecnologia e o “resto” da empresa. 
Hoje as "jaulas" envidraçadas que separavam os Analistas de Sistemas do resto da organização não existem mais. Com isso, os técnicos tiveram que aprender a se relacionar com as outras áreas da empresa, deixando de lado o mundo tecnológico em que viviam.

A expansão da microinformática também fez com que a Informática se popularizasse e deixasse de ser aquele bicho de sete cabeças com o qual apenas os técnicos sabiam lidar. Hoje o computador é um instrumento de trabalho para muita gente e já não assusta tanto. Os usuários podem até não ser experts em TI, mas já não têm medo de usar os recursos computacionais.

Além disso, com a popularização e a expansão dos recursos tecnológicos, a Informática evoluiu e conquistou novos espaços. Se no passado ela era apenas o processamento de dados, hoje em dia ela alavanca negócios, como por exemplo aplicações de e-commerce.

Por isso, cada vez mais os executivos querem sistemas de informação que lhes dêem apoio na tomada de decisões. Logo, quem planeja e desenvolve esses sistemas precisa entender não só de tecnologia, mas também de administração e de negócios. O Analista de Negócios precisa ter uma visão ampla para que possa enxergar a influência dos concorrentes diretos e indiretos, dos clientes e dos fornecedores no negócio da empresa. 


Sociedade da informação 

O Analista de Negócios é um consultor de informações para os processos da organização e é o responsável por mudanças na direção de um ambiente computacional inserido na Sociedade da Informação. Isso exige que ele conheça profundamente o tipo de negócios da empresa em que trabalha e tenha uma grande capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal.

As empresas evoluem e é necessário que os recursos informacionais supram essas necessidades evolutivas. Por isso, é importante que o Analista de Negócios acompanhe as novidades tecnológicas que surgem, pois assim ele poderá avaliar o que é relevante ou não para a empresa e poderá atender às necessidades da mesma.
Como podemos ver, o Analista de Negócios é um Analista de Sistemas com um novo visual. Em vez de usar uma “roupa tradicional”, feita de bits e bytes e adequada apenas para quem só tem olhos para a tecnologia, o Analista de Negócios adiciona alguns “acessórios” importantíssimos para alavancar negócios, como visão de mercado, capacidade de comunicação, e habilidades administrativas e gerenciais. 
Atualmente, para um profissional ser bem sucedido é preciso muito mais do que apenas entender e falar com máquinas. E os Analistas de Sistemas que acompanharam as novas tendências do mercado, com certeza, hoje ocupam cargos estratégicos nas organizações, pois conseguem conciliar conhecimentos técnicos e estratégicos.
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